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    APRESENTAÇÃO


    Esta obra aborda o desenvolvimento das competências gerenciais dos professores-gestores, agentes que ocupam o papel central para o sucesso de qualquer Instituição de Ensino Superior. Durante a atuação ao longo dos anos no credenciamento e autorização de dezenas de instituições educacionais no território brasileiro, o autor deste livro teve a oportunidade de conhecer de perto as principais dificuldades enfrentadas pelos docentes que assumem cargos de gestão em universidades, faculdades e centros universitários.


    A partir de entrevistas com profissionais renomados da área educacional, as informações aqui descritas reúnem percepções sobre o desenvolvimento das competências e habilidades que são necessárias para ser um professor-gestor bem-sucedido. Ao longo da obra, apresenta-se o contexto histórico-político da gestão universitária, trazendo diversas experiências, estratégias e técnicas que foram aplicadas e servem de exemplo para aprimorar a capacidade de gestão dos leitores, com o objetivo de tornar as equipes coordenadas mais eficientes e produtivas no ambiente acadêmico


    Sendo assim, trata-se de um guia indispensável para professores que desejam ocupar cargos de gestão ou que já ocupam tais posições e desejam aprimorar suas habilidades gerenciais. Este livro busca contribuir para o desenvolvimento organizacional das Instituições de Ensino Superior, permitindo que elas se tornem mais eficientes, eficazes e preparadas para enfrentar os desafios do mercado contemporâneo.


    Nas últimas décadas, o oferecimento de graduações e programas de pós-graduação tem se destacado no cenário econômico e social brasileiro, visto que cada vez mais estudantes buscam ingressar em cursos superiores, atitude intensificada pela necessidade de qualificação pessoal dos profissionais e concorrência no mercado de trabalho. Nesse contexto, as estratégias de gestão universitária são primordiais para o acompanhamento das demandas crescentes da rede de ensino, pressionando a qualificação e aprimoramento de habilidades dos profissionais-gestores.


    A presente literatura analisa a formação do processo de aprendizagem do professor-gestor, considerando as interações entre os processos formais e informais de aprendizagem, e como estes contribuem para o desenvolvimento de competências gerenciais. Em breve síntese, a aprendizagem formal se define como aquela que segue grades curriculares pré-estabelecidas, exemplificada pelo modelo tradicional utilizado no ensino médio. Por outro lado, o método informal se conceitua pela aprendizagem através de atividades do cotidiano, desenvolvendo novas habilidades ao executor e aperfeiçoando aptidões ou conhecimentos através da experiência.


    Nesse sentido, a obra aborda quatro atividades relacionadas às técnicas aprendizado formal utilizadas pelos professores-gestores, sendo estas: (1) cursos e treinamentos, (2) encontros pedagógicos, (3) palestras e (4) workshops; e quatro categorias que se relacionam com o aprendizado por meio de técnicas informais, quais sejam: (1) aprendizado autodirigido, (2) aprendizado por meio da prática, (3) aprendizado com os erros e (4) aprendizado com os colegas.


    Por conseguinte, é possível observar a importância dada a inter-relação entre as duas modalidades de aprendizagem, vez que cada abordagem consegue contribuir de maneira única para o aprendizado. A presente literatura sugere que as Instituições de Ensino promovam eventos que busquem complementar aspectos formais e informais de aprendizagem, com o intuito de unir a teoria e a prática em prol do desenvolvimento de competências gerenciais do professor-gestor.


    Boa leitura!
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     APÊNDICE 1 – QUESTIONÁRIO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA


    Estas informações têm por objetivo analisar as estratégias das Instituições de Ensino Superior acerca da aprendizagem organizacional do professor-gestor no ambiente profissional, analisando os métodos formais e informais de aprendizagem, bem como as maneiras nas quais se desenvolvem competências gerenciais.


    Dessa forma, gostaria da colaboração de Vossa Senhoria para que se ponderem informações fidedignas para subsidiar a pesquisa em desenvolvimento no Programa de Pós Graduação em Administração, em nível de mestrado.


    1. Qual o cargo de gestão atualmente o entrevistado ocupa, em qual setor?


    2. Como foi a trajetória profissional na Instituição de Ensino Superior? Qual a trajetória profissional do entrevistado antes de trabalhar na IES?


    3. Como você tem aprendido a ser um gestor acadêmico? Como a atividade de gestão contribui para a atividade de docência e vice-versa?


    4. Quais as características e as habilidades necessárias aos cargos e funções gerenciais? Como a Instituição seleciona as pessoas e como os cargos e funções são preenchidos?


    5. Como os colaboradores são capacitados para ocupar cargos de chefia e gestão na Instituição? Por quê?


    6. De que forma ocorre a aprendizagem de maneira formal? Como a instituição incentiva tais momentos?


    7. Como o aprendizado em cursos e treinamentos te auxilia no aprendizado em outras situações?


    8. De que forma ocorre a aprendizagem de maneira informal? Como a instituição incentiva tais momentos?


    9. Como o aprendizado em situações informais contribui para teu aprendizado em cursos e treinamentos?


    10. Como o entrevistado desenvolveu competências gerenciais para ocupar o cargo que atualmente exerce?


    Obrigado pela gentileza de responder ao


    questionário e contribuir com a pesquisa.
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